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This paper presents some 
habitation architectural projects 
designed by architects in different 
parts of the world, considering 
concepts originated from Virtuality 
domain. The brief and introductory 
analysis proposed hereby is part of 
undegoing studies at the Nomads.
usp Center for Interactive Living 
Studies (www.eesc.usp.br/nomads), 
of the University of Sao Paulo, 
Brazil.

Introdução

pouco coeso, do ponto de vista conceitual, 
como, de resto, é correto esperar de uma 

Um rápido olhar sobre a prática de muitos 

projetuais absolutamente distintos, frutos de 

programa escolhido é o dos espaços de habitar, 

formais, sem, no entanto, propor-se repensar as 

equipamentos pelo mercado, possibilitando 
outras maneiras de comunicar-se à distância, 

reformulando demandas sobre o desenho desses 

Habitação como interface

uma grande familiaridade com os novos meios 
digitais, mesclando, em suas propostas, 

elementos advindos do universos virtual e 

a ser usadas em diversas etapas do projeto, 



SiGraDi2006 / Medio Ambiente, Preservacion y Sustentabilidad
406

virtuais, dialogando com desenvoltura com 

transdisciplinar de objetos, mobiliário, moda, 

inovadores, que se relacionam com novos 

Softroom, Asymptote, 
Future Systens, Kolatan/Mac Donald Studio, IaN+, 

FOA, dECOï, Electronic Shadows

diretamente no ambiente digital, enquanto 

máquinas de prototipagem rápida, desenhos 

entanto, claro que, para a maioria desses 

se que, em sua grande maioria, participam 

de seu trabalho, participando de palestras 

em vários casos, em departamentos outros 
que os de arquitetura e urbanismo, como os de 

apenas em vários dos projetos concebidos por 
estes arquitetos, como em seus processos de 

sua abertura para diferentes culturas e seu 
interesse que busca, de certa forma, recosntruir  

Casa-interface, interatividade, hibridismos

pessoais no ambiente doméstico, em meados 
da década de 1980, iniciava-se uma enorme 

receptor, o usuário tornava-se emissor de 

começando a recuperar o controle com o 

que agora, quando usamos um computador, 

de imagens, possibilitando dessa forma que 

Nesses casos, os arquitetos se apropriam 
Active 

Matrix Liquid Crystal Display

se gerando imagens no seu interior, ao mesmo 
tempo em que pode simplesmente constituir um 

se leiam mensagens de e-mail, ou mesmo que se  
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espaço mobiliado com equipamentos e, muitas 

advento da internet, o espaço doméstico, na era 
digital, abriga também novos comportamentos, 

estando entre eles, certamente, uma 

Nesse sentido, vale ainda notar outros dois 
conceitos atuais bastante importantes, que se 

graças também ao desenvolvimento das 

ao design de interfaces que buscam ser mais 

instância doméstica, o mouse, o teclado, os 
interruptores e controles remotos tendem a dar 

ambientes, numa espécie de aperfeiçoamento 

dados pelos ocupantes, através de leituras 

já há alguns anos vem trabalhando com essas 

por esse seleto grupo de conceptores, a 

O desejo inato de tocar, transformar, sentir, 

se costuma chamar de cultura digital, que, 
diferentemente da cultura de massas, em que 

emissor e receptor, abriga um caminho de ida e 

e, em certos casos, permitido que o morador 

espacial, participando de um processo de design 

às modelações digitais, seja no uso e escolha 
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